
s nealistas .

ao
� .

.

jlJa _

peque��� CP��'�!'ANr. dans.'
�. 1"'\ 1. • .i...O. �� .....-" .lt:\f� tttI:.\'

I
j.lol;:�iHu.l :\hlnl.�f.l.� �í3rJ.thl," .L.:ID

h.Qj�J no C1Ub COluei'-Cl:l.l� ti nome da. cl1nlurud!ld� (iOS a;

h!lnqu�te dE dn:z!:nrn� ê ci.n- mifu':: e 311iTilist!ores ti.., ilu�..

que.uta talheres que os :imlgos tre pedlarru, presentes no

do dr. Carlos Prado lhe ore- Clllb ço;mercíal, ofereceu a

receram, em, nomenagem aos resta o sr, Assis Chutcaubl'iluút
seus serviços á testa du De- I) Ilua1 disse, em resumo, as

pafumento Estadual da seguintes palavras:
t'rl!mça e na direçãa €l<:eeuU- SeÍ111OT8s e senhores:
1/.3. da Campanha. Pró",l\.IGnu... }::�perinlento em rnou nome, e

_ -:-, _ _ _ _ _ _ _ _ do tio CtHldlnho, o condutor de
(lOS�O mOVÚl1ento contrn a mor­
talidade infantil, inteira satisfa­
ção em poder declarar de públi­
co. ainda uma vez, todo o apre­
ço c bem que pensamos e senti­

mos peta pessoa, do dr.. Carlos

Pr::J.do.

El"a assim que eu me pr-epat"t\­
va para falar hoje, .aqui, antes de

receber a honrosa missão de ser

orador da comunidade de amigos
do ilUSb'e pedtatza, reunidQs nes­

te ágape suntuoso, para homena­

geá-lo como ele merece. dos bra­
sileiros. em geral e dos uaulístas
em particular.
O diretor do Departamento Es­

tadual da Criança não é um de­

miurgo. que tivesse modelado
íragn1entos de mundos,

'I<

Mas o

que ale está fazendo. aqui em

Zão Paulo como no resto do Bra-

, ,mo. 10 C\[er'd,) -- "O idea
lls.!llD do .(Ir. ,Napolefto V1.lH'<Õa_
no está à. f',·;lfêSeCr pelo H�tisi!

J 1lLúra", decla,':l dona Marcína
; Lauu':lnü a propósito de sua
: vi;":ta ao G :{ri. "Levei :IOS

t't::l!l'enSê,; uma mensagem t;')
dirct�Jt' do S6n;iQo Nacionnl do

Ctncer, fi qual foi Iidn em to�

SEf.

--:�is�-i-alos --��------- '" y ",.

r "_,.

'li..: I lO' I
sunto ';.-D';',aUü ;,[!_ imprensa

�:�,�. emanna rienta �:�'�f��:�f����\l��: ��������:�
:�:1�20mil preses politic:os: ;ii���;�il?n��������(�.���f: e��
ATENDEM, ASSIM, OS COMUNISTAS UMA DAS fida'! (lO (;o\'�:nador . I.ri:1cu
EXIGENCIAS DE ADENAUER PARA o INICIO DE Bornhausen a este l\IunJ�l1)I(),

NEGOCIAÇÕES PARA A UNIFICAÇÃO ALEMÃ d;t��, ��a���'f��nl� d�}�t,�����
BERLIM, 9 (UP) - O pre- cos na zona sovietica de ocu- n�sta Cainara '>Lunit:il'e.! ;) uiÍ_

sidente da Alemanha Orien- pação, a amaioria dos quais I cio n·o 1·3Hi, dü Sr. Prefeito
.M n" 1 ,'nh dta!, sr. '\Vilhelm Pieck, apro- em campos de concentração
iI lClpU, enc..nll

A

an o �lIna
,

. propoEta que lhe fora enVIada
vtm hoje a anistia para 20 e atende a uma das eXlgen- pelo Sir, Dr. Osias GU!Illal'ãeS,
mil prisioneiros nas masmor- das do sr. Adcnaer, isto é, Di1-etol'.JprDprietàrj() da Hc\'is
ras comunistas, mas infor- :Jue a Alemanha Oriental res- ta "O YALE DO lTAJ.!,''', IlO

mou-se que o governo comu- (Conclue na 2.a pga" letra E)
I

(Conclui na 2a, página letra C)
nista alemão continuará sua _ __ _ _ _ _ _ - -, -

estrita política de contrôle
na zona soviética.
O sr. Piek anunciou a a

1 provação.
da anistia, recomen­

dada ontem pelo Gl'lbinete

I
vermelho. num discurso em

que exigiu que o cha" -ler

I
federal, sr. Konrad AdenaU?T
concorde com as '!ô} l\'l'r�1' .

ções para a únião do país, pa-
assinatura do Tratado de

das tropas
estrangeiras.
A anistia para os 20 mil

1 prisioneiros abrangeu dois
, terços dos prisioneiros politi-

do rruvio nor­

instalai'Ués C01'i'W­
'dstns nri costa ilu mar, (Juaadn sua hH(úria pri�'d}lal
ibre fogu.

, O '''l''alecIo'' está operando eom
•

Naefies UuMas !HH_lLU:b área. E·de toi o primc.!ró alvo "

'lo "'Toledo" desde ([l!? rói Cl1ilvo!:arlo nara a F�ria'.i\_-
)'" � - ,(Foto USlS)

"

"íAR!;) PINTO S72RVA
Si atualmente rio Brasil todas aS lavouras. todas as industrias. todas

as attvídades uteís, todos os emoreendímentos legitjmos e proveitosos,"
recebessem um financiamento amplo, completo e mediante taxas de ju­
ros que fossem 'a metade ou menos d_.,s que se cobram presentemente, é
evtderrta c<tl.Je toda a nacio!1alidarle recebéria um impulso formidavel
e teria um-eresctmento colossal.

'E tarnbem si iodos os Bancos na,.9ionais pudessem dobrar o numero

de seus emprestímos, diminuindo para a metade ou menos as taxas de
juros que cobram, eis o que impeliria decisivamente todo o noSSO pro­
gresso :e .PDS faria atíngir a mesma intensidade de vida ecol1omica e ii-
nanceíra dOs Est:ldos Unid',-,s,

.

E eis o qU€ de pronto ponemos realisar e atingir no Brasil adata,,­
do aO noslio pais o Sistema ue Reserva Federal dos Estados Unidos e a-

I
'

I({ui praticando exatamente os mesmos metodo5 e prc,ce3sos que ele vem

Chega'ra", ho', I·'e em B' �m',enau;,experimentando com tão formidavel sucesso mundiai ha cerca de qua-
renta anos.

'-

E a formula pratica para tanto seria a mais simpl€s passiveI. Con­
sisUda na transformação do atual Banco do Brasil em Banco de Reser-
va Federal. O capital do Banco do .Brasil seria aumentado para dez ou

II A I
!

���� �:�1;ill!Jip�:�:=��1���,i���:�:����;f�::d�:��i!i:a!0�� 11,0 ' -ga" ,E"d :g a f,
i

o { m'arade nomeação do Presidente da Republica com a aprovação do Senado, '11 I'
O que caracterisa el'senciall1lcnt:= o Sistema de Reserva Federál dos

IEstados Unidos é a cooperação e eoordenáção integral de todos os Ban- ...,
,

, ',":, '�-
.

.'

Icos nacionais cnl uma unidat,le func..iollal e a sUa direção por essa co.. C' f f
.

d' I d

17
�'.

ti t ",d" 5 -pc

missão �uperior federal de 5ete m!lmbros com autonomia em face do'l on orme 01 fVU ga O \0 COnlan an e « ! .....e·

E�:ecuti'�'o, .
' .' '. .. '. '}or êste jornal chegará gião Militar 'coni sé�. em

E eIS como tel'lwnos uma Vlca econOIT)ica e fmancclra da mesma 111_ I � , , ,'.', . .
'

,_ ,

.

tensid,,�e, d(}� Estados ,u�dos, bastan�-nos � nos mesl11,?s na pro,duç,áo hOJe nesta CIdade, ,em COll1- CUrItIba.·,
de capItaIS para o -p,-opr1O d'ês�nvoh"mento lntemo. N::J.o

necessüarm-I 'a h'a d stla e....o�'sa· �, '

m,os maIS de recorrer aos auxlho externo. : P n 1 e , "'1" '"
.,

Explica_ndo esóu c,?oZ'àcnaç�o .e cooperação �c tod�,� os Banco� nos "'al. EdO'ar do AnItu"ar, liQ-, O clistinto soldado _ que
Estudos tTIudas diZ o llvl'o "Prmc1plcs and Pl'actlccs 01 .Money an Ban-' "!..., "

f h dt Eking" de V\.''hittlesey:'' ..:.-.�_,,, _
�,,------. _ .. � se az, aC0l11pan ar o S,,

�-�"""-..,-'-",,,----�, .� -�róanlsação do Slsteü1a <ie Reserva Federal pr,>,,« uma estrutu- tado Maior daquela Região,
1 ra para dois importantes resultados que 'eram notave1m�nte ausentes, no I tI' I FI'

.'

..

�
.. sistema bancario amel'icano :interior a 1914. Em prlmeir.o lu�ar: esse I '::OlllPOS () pe ,0 ga., ' Orla-

'"

'

I Sistema envolve lL'l1 grau C01lS.idernve� de =:t.:!minlsn·agâo, �entralisada, e ; rio ,de Lilna ,Bra�Tner' te-
e ,;..

'" controle bem como .torna posSlvel malS unIucadas pol,tlcas bancarIas "', •

., , ,

,

- :O Pa,"U o PaiS em conjunto. Contribuiu ele para maior uniformidade em nelltês corôllélS J'osé Car-
- ' taxtlS praticas, processos c, para::;. geral elev.ação dos 'niveis bancarios, 'I' d 'F"" "<: ,,�.'

M'
,

G 1"�
• Em segundo lugar, o estabelecimento do Sistema de Reserva Federal fa-; US � c relta� e Ira tI!'"
í cilitou n integração e coordenação dos bancos e dos recl1rsos bancarias ,

-

� -=-"

'

do pais. Ele fez o que nunca antes tinha sido feito ne:;te país, isto é; ele marães, illajor, Alibio Av-
cl'iou um genuino. "sistema" de bancós. que estabelecendo -estreitas, re- 1 '

•

'

IL· CI-..:- , 'lações entre OS bancos individuais, relações que aumentaram sua efi- res d� Carva nO e cal}, o­

ciencia e ecC?nomia de .operaçõe� bem como acresceram sua �orça indivi- vi� Cunha Viana será :re.
dual e, coJl=t>va, BeneflCas relaçoes tambem foram estabeleCIdas entre o 1 "

, "

'banco individual e o respectivo Banco de Reserva bem como entre os
' c�pclonado, a sua, chegada,

proprios Bancos de Reserva. E ha uma :variedade enorme de provisões I
- dI"' .

Para facilitar o funcionamento efetivo do Sistema bancaria 'assim crea- na Jnan la e lOje, na p:ra-

óO"'TOdOS os Bancos que fazem parte desse Sistema cte P.eserva :r'eder:ll' ça', Dr. Bhunenau;. ,pelo co­

:ficam COm ? direito de r.edeseontar t�dos os seuS titulos em c�teir�s, iuando e oficialidade do
ISSO na medlda das neceSSidades. E o Slstema de Re5ert.ra_ Federal! unClO- , <.. -

na emitindo meio circulante para todos os titulos produtivos com ven- , .230• ·R, I. e 'autorIdades 10-
cimento a três mê.6es de prazo, salvo para a lavoura em que o vencimen-· "

tA)' pode ser até no"ve mf::\es.·E. são expreSsWI+ente proibidas 6.S enussóes CalS.

seja do governo, seja para itnobil.i;sação ou Para espe�ulação. De forma .

que o si�tema inteiro, .funcionando a" curto prazo, tem em si um apare-
:

,ho de c�mtl'Ole instantaneo contra qualquer inflacionismo. E' ele como Durante sua éstada nes­

'-';U ,:,ut<;>m"ôvel que to:mto se pode acelerar" como brecar como dar ,12.1'-' -ta cidad,e, o sr. gal. Edgar��1a are, lUstanta";'ie.amente. ,
- _ ..

Graças a esse Sistema de Reserva Federal os Estados Unic!os hoje do Amaral e 'acompanhan­''i' .n�:''lm financeira ,e economicamente o mundo inteiro, custearam as

duas Grandes GUerras, e rustribuem capitaiS nababescamente por iodos
','S paise�, o que demonstra, um regime de uma solide2' completa e que
inovou radicalmente e:rp. todos os processos banc�rios e de !!leio ,'J!'::!(l-

!ante, eonstituindo a mais tremenda força produtiva do mundo. r

'Portanto. com, a sua adoção no Brasil. trata-se de fazer a l�lélior
revolução economica e _financeira da história nacional. uma rt.::vohrc50
que ,vai despertar todas aS,forças'produtiYas da nacionalidade. De';'o:>se
de un1 ierritorio fertil, 'do.'tamanho dR Europa inteira, llÔS não pOdemos
eontü1uar a inaproveita-lo e est�rilisa-lo, quando todos os Qutras países
do mundo estão superlotados e 'reclamando ar€as para seu exceS$O de
,:>opulação.

os chefes dó Estado Maior
enviarclm instruções aos--"che­
fes de' comando no Oriente
Médio, com Q. G. na zona do
canal de Suês, para que es­

tejam preparados para "qual­
quer novo acor,tecimento",
Em �onseqllencia da intensão
do Egito de forçar sua retira­
da daquela região. O :Minis­
tro do Exterior, sr. J\forrison,
'discutiu a situação pormeno­
rizadamente. inclusíve se nrp.­

cavendo imanto à no�sibili­
dade 'do estabelecimi:mto du­
ma 'ponte 2érea" de abaste­
cimento, caso o Egito córte
as linhas de terra e mar, que
abastecem a guarnição na­

naval. O governo britânico,
entretanto, já enviou ao E­
gito duas novas,. propóstas
para defesa comum do, Ori­
ente Médio, embora 'o pre­
miér 'Egípcio, sr. Naas Pas­
cha, tenha anunciado, desde
segunda-feira, sua intensão
de derrotar o .tratado 'anglo
egípcio.

'

VIOLENTAS
(Conclue na 2.a pga., ,letra B)

JOÃO NEVES
ORGANIZA A

DELEGAÇÃO

tem sido os entendimentos
com os partidos; que o go­
verno sempre desejou ter
lJl'esentes à conferências

- RI (O VaJe dI Ilaiai __ , _

Osles 6uimarães propôs a

I publicação de'ums edição I
, especial por 3O mil euzei-os I
!ntegra da nola ii respeito disfribuida ii
Imprensa local pela Camara Municipal
o \'EREA,DOR Gerharrl XEU_ tã,). Disse. ainda, que a carta

fert,' na sessão da Caruara Mu; dil'igiGa ])elo !'l'. Os'as Guiina;
nicipal realizada terça-feil':1 l'ii.cs' aOE jornais, éra "um tanto
ultima, ',eu a carta en\'iada pr- ferina e r:udcrin cotocar em
lo sr- Osías Guimarães , dire., choque Executivo e Legisla":'
tor-proprict!lrÍo da revista "0' ·';'0" 1'1 y sta rl:-::"i1, i'(''l'I J CU

i alai' e divulgada. a confecção da nota, que fo:
peIa imprensa 'Aoenl, atinente aprovado 1101' un_!c}nimidade c

proIPo-r.:a _

í

et a p "'10 .:!lJ.e:.iillV t cu .. H !11 Le�:.��a tra_l::.er,- vemos a

jornalista ao Execu+ivn ::\Iuni_ I �P<;lJ';!':
'p,i .. para "ublicaçih' de 111113! '�"'J'-,r.',ji\ :\lL·?<If:IT'_.�L DE

Sessão da Câmara.
de 3a" feira ultima

I.A sessão da Cânlara de terçn- ao oficio 217/51. referente ao ca­

feira transáta, compareceram" 13 50'� auto_lotação "Andorinha";
vereadore3., constando de: lAcrO • .remetendo cópia de oficio
Projetos nrs. 77/51 à 31/51, do dos Franciscanos de Rodeio, pe·

Prefeito Municipnl, abrindo, res- dlndo Hi.DdlIo para a con'"'pra de

pectivamente, créditos especiais de um "Jcep" destinado à Diocése:
12 mil cruzeiros, Para despesas encaminhado à Comissão dê Fi­
e funções de guarda-noturno' de nancas Oficio 1.402, encanunhan-
6,400,00. p'H'a despesas com ven- do projeto de lei 82j51 à Comissão
cinlentOs de fiscal urbano; de 45 de Fina!lç�s. referel"ite ao ca1ça­
mil cruzeiros, para atender des- ll�el.to da rua 7 de Setembro.
;;lesas con1 a. "\"isila do gOVê 'nador � Lido telegralTt2.S de agradeci­
do Estado; crédito sUIJlenlcntar de � l11.<;:nto pelos votos de p-esar cn­

;0 nlil e 50u crUZeIros. pê;".ra vã- viaàos às faluílias Caetano Deeke
rias dotações; crédito suplem"n- pela Camara. expedidos pelos 51'S,

tal' de 510 mil cruzeiros, fi Jota-: Udo Deelw, Axel Deeke e P.ené
çóes ,árias, i Deeke,
Projeto 82 f51, também uo Pre-, Requerimento a5, do "ereador

feito J\lunicip&!} peaindo �nltori- 'Gerhard Neufert. pedindo infor­
�açâo para aquisição de unl in1ó- l'l'l.ações !lO De!cg.r.do Regi".nai de
vel por doação condicional, IJer- Policia sôbre a petição dos e111-

tencente ao sr. Teodoro POf'mer. pregados dos Auto-Onibus: apro-
Oficios, ainda de autoria do "ado; IndIcação 29 de autoria do

Prefeito: ; vereador Antonio Reillert, peúin-
1:187, comnnicando sanção da lei do ao Prefeito Municipal mandar
296; 1396, encaminhando 05 pro- , consertar a rua São Jos,;; para
jetos de lei 73/51 à 81/51 à Co-: discussão na próxhna reur!.ião.
mlssão de Finanças; 1397, encarni-

t

Requerimento :�6. do sr. \v1a­
nhando requerimento 2.539, da: dislau COl1stanski, apresentando
professora aposentada Emma Rad- ,emendas ao projeto 50/51, refe­
tke. pedindO aumento de seu pro- : l�ente ao Registro de 11l1óveis.

ven!Q mensal; 1399, respondendo ('1'lns:ue na 2,3 pã�ina. Ielra n

OSTENTAÇÃO

- O, pai deve ser riquissimo! Todo' o iiia ele lancha pão CGm car­

Jl.C verdel .••
(Charge de Carlos Estevão)
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B
�iANIFESTAÇõES

R�l�, nova, enutendo" 11

Irepartícões, medindo' 14x
12 1/2 mts., tipo chalé, si­
tuada .á 500 mts. da cidade,,'Jnfcrmaçôes na Casa de,
Móveis Rossmar k Ltda., ],

IT�cl@� lM9. I

! ----------��--���--�------�����--
I

\I Vende�se

sentido de publicar uma -edição
especial contendo reportngen;:.
COmj)iCta;g sôbl'e a 'lisita-do
Exmo, Sr.1,6oveL'nadOl" do Es­
tado a êste' 'l\ftinió�)j(}, ' 'pela
quant:a dl< ,trinta mil cruzei,

se ros {Cr$ 30.000WO)' ,

E. como ne�te mesm 1 ofiei n o

MÉDICO UE Dão se esqueça" ! ! !
Dr.. O. R. Krueger PARA O CONCERTO DO SEU RADIO SO' A OFICINA:

RAIOS-X 10. uSenhoras 'e operações. Consultori ... : Besnítal
GRANDE SORTTIVIENTO EM VALVULAS AMERICA­
NAS E EUROPE'AS.

PEÇAS E áCESSORIOS, BADJOS NOVOS
'-" SERVIÇO RAPIDO POR PR�ÇO ilIO'J)!CO

Rua 'í de Setembro, -:� 4 9
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que faleceu com a -idade de 49 anos no dia 7 do cor­

rente mês, ainda abalados pelo rude golpe por que K

1- i 1 � � �.:; k

Grandiosa·-liqufdação 'de livros está llromovendo
a GRAFICA 43 S. A, Ind. e Com., durante todo o

mês de outubro.
., âgOl:a llão torma Bibilotéca quem não quer,
polsr.corn poucos cruzeiros ,compra muitos livros.

-. Livros de Cr$ 60,0d' por sómente Cr$ 20,õ{),
de Cr$ 30,00 por Cr$ 10,00 e grande, imensida­

de-dciIivros aos preços de Cr� 1,50, Cr$ 3,00 e

-- -.._ -
.....--_-_ _......_

o
situação. A crise é ter-
e enquanto isto sofrem 1 )
vez mais estes mííhsrc-

.. _.,------:-....------.._.�-- ....

G. 1\1;, América
BAILE DE 31. ANIVERSARIO

'41e
para. assistirem ao

n, -6.

\
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1
Redação, Admtnistráçã.o
-- e Oficinas ----.
Rua São- Paulo n, 269

. Fonet lU92 ex. PQstal 38

I '.
.

i Diretor:
,-,-- .

.

I MAURICIO XAVIER-

li Redafor
..-Seeretárh»

ORLANDO SILVEmA
I EXPEDÍENTl.
! Assinatnra:.•.
, Anual ..... Cr$ 100,0'
I Semestral Cr� 60,60

J
N. Avulso 'Cr$ 0,50

" I SncurBals .. .

.'

I
. RIO.-

Rua do Ouvfdor""Ji(lOO
Fnnes: ':t;:::�3�79SJ

I
Rua 7 de A,bril n, 239 -
4.0 andar - Fones:

í :1:-82'77 e 4-4181
. BELO HORIZONTE
Rua Goiás_,. 2�. .

Porto Alegre: Rua .loh
Montallri, 15.
Curitiba: . R. Dr. l'tluricl,
70S .. 2 .. (> andar .. Sala 233

JOINVILE
Rua :S. Pedro, 92

1:>
,.

TOSSE
BRONQUITE

ROUQUIDAo

Informações Uteis
farmacia -

de
f

Plantão
de l�. à 8 de

OU,+UBRO
fi'ARMACIA

.

E L I N G E�R

-

-

-

!

I
.

.

' ,

,.
c. s

__
' '.

H}U ",8 .. rsr O'DS I [ES
!

o fuu��()'misteri� e bárbaro dos'garimpos, de
diamantes nas páginas de um livro prbfundam.ente
realista :e humano: Milhares de vidas dependendo de
um m�nuto de sorte, Um romance violento, cheio de
drama e a�o, retratando as lutas, os ódios e as am

bícões dos homens,
.

ROMANCE

�IGORI EM 2a.·,EDIÇnO
Inteiramenté reesertto fi em fórma. definitiv�

II
I!
�!

Em tôdaS as I�vrarlas ou pelomembô'so·posta!.
Pr�o: Cr$ 40,00

E' O I C Õ. E S
O CRUZEIRD

.
Matrii:· lTAJAJ' �_.

Fundado em � de Fevereiro de 1935 Endereço Tele�. «INCO»

22.500.000,00
27.500.000,00

c-s
cés

Tqt�_:_'d4 não, �gí�:eJ ..... .,. Cr$ 50.000.000,00

.

AGENCIÂS' E� E�mRlTO�10S· NAS�PRINCiP.AIS l.>RAÇAS DO EsTADO
DE SANTA CA;TARINA. NO RIO DE JANEIRO E CJJRITIBA

Taxas de Ue pósitOs .

Depósitos a vis,ta (sem liniite) 2%" DEPO'SITOS A F!t.AZO FIXO

DEPO'SITOS LI:MITADOS Prazo mínimo de 6 mêses 5,112%
Limite de Cr$ 200.000,00 4,112% Prazo mínimo de 12 mêses 6%
Limite de ces 500.000,00 �% DEFO'SITOS DE AVISO PRE'VIO

DEPO'SITOS POPULARES Aviso de 60 dias 4%
Limite de Cr$ lOÓ.OOO,QQ. 5% Aviso de,90 dias 4, 1/2%
(Retiradas semanais

.

Cr$ :2U.000;00) . AVis9 de '120 dias 5%.
.' ",CAPI�ALizAÇÃ{} .S�TRAL·-�-.
ABRA ll�A ço:�q'.� ,'!'lO {{T-� CQ», E PAGUE COMCHEQUE

al!l [ QQQ;;M�.p.l;! 2;; QI".
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I rem amor é uma vida
felicidade.

O mundo 9) Não permitir que l1S <ln.-
gúsuías e a.flições nos abatam.

no tempo

a pena trunscr}ç�o
publicada pelo

Jornal t.Ic. Brasil . .de �: do cor­

rente;.
::\3' "lua ji1tt'rl�á{'innal

mundo inteiro. o

de conquistnr dois

tristi;;sjmos primeiros lugares;
é.o país que mais emitiu l)apal­
moeoa, de 39 para cá e de 'vi­
,da .maís cara, lomnnrto-se por
b�t"e. o inclke relativ�· -<lO mes-

E assim só conseguem perdê­
los, não digo materialmente,
pois mandam na vontade de-

Sào conhecidas as cnusne

principais de semelhante si­
tua�'ão: primeira, a inflação,
que chegou no. rJelirj·,?, no 'Últi-
mo ano do Govêrno passado 0.,:.;
quc' ainda. ni'ó .1oi de tOdo ces-

.

'II
sada pelo atual, seg�ndo, a raí- ";

ta de transllorte.�, pois há con-

gesT'fio de artigos em alguns

I poni.:� do território pa:cjonal
e anemia profunda em .outro'!

tterceirn,
n especulação que 'tem

por melhor base justamente 'eg-
o
n Ial ta de transportes.
Há uma justa queixa c'ontrn

11 ntorvencão do estado fixan_
do preços: Realmente, o idea!
.�erin a livre competição, a pIe
na vigência (ia Ieí da 'Ô·fe$ e

da procura, que est.ahelece a

just:l' p.osiç-lio dos mercados.
Mas fi verdade é que açam­

barcadores de' vários ,gêneros
enc-:ntram sem�re meios e mo­

dos de impedi" qlW a lei da ú-

fe;rta e dil prOcu1ia. se apresente
com {ls seuS naturais aspectos,.
Anulam, mesmo, eSSa lei, es­

condendo os gênel'os e somen­
te pondo-cis em circulação
quando pela ansia que o mer­

cado. apresenta, l';:>gl'a;n vendas
por preç'os muito altos e Ina­

de poucos
_ recursos.

Daí a intel'\'enç;'io do Estado
hoje generalizada no mundo in­
teir reconhecjdnmenjj- um ma

P':>I'Ólll, que evita um mal mai-

or.
E () Bras:l tem desculpas,

porquanto, corno acabamos de

ver está 11:1 frente da lista co·
mo o Pais 'em que a carestia.
da vida se encontra mais de:-

sénvolvida, mais terrivel".,.

H'US cálculce,
A car�stia de vid!], do Brasil.

se comparadç,s os preços CGm

05 observaôcs de 193,0, aumen­

tou quatro vezes .e meJ.a no

n0SSD Pais. ió:.(> é, pa.:;;·cu de 100

para 45,1.

O segundo lugnr foi dado :1

Durma com o h:nroso �lg�­
.rismo de- 4-18. Mesmo os' países
que entraram na: guerra, que
sofreram terriveis destruições
em pessoal e ma,te'l1nl e!'t-ãoflue lhe amitrr:; e são ricos e apesar disso são

,i,lJ�e:�i"cs. A,s.qj�õl, ,cn!'õgamQs {t
.concíusão ·seguinte:· :S01: icEz
é estar tão bem corno se ;:'_1;-

,
-

sa estar .e sab,e:t ,t'ec!;mhec6-jOr
A: .felicidade é.. então, o fl1n�
ciomtmento' são.ide- nossas .Ea_

.
culdades físicas .e mentais. em

particular estas últimas. A
fim de evitar a dor, temos

que .possufr; ,pois, a saúde cor­

poral; 'isto. é saber cU,idar d.o Icorpo. ASSIm mesmo e proci­
so conhecer as. leis da mente
e conservar a saúde espiri­
tual, ou seja o .equilibrio d�
nossas faculdades .superíozcs.

muito longe da cifra
1':1.

brashei-

(

decote.

Para a leitora, que gosta de
fazer quitutes na cozinha, a­

presentamos este lindo mode­
lo de avental, de facílima
confeej-ão, segundo mostra o

esquema. Com qualquer reta­
lho e um pouco de ha.bilidade.
teremos urna peça bonita e

útil.

--DR. A RY TA BO R D A�,--

Deriva
mente de um comportamento
social despido de egoísmo e

impregnado de amor. Nin­

guem que espere que os de­
mais o façam feliz o será nun­
ca. Mas sf� poderá sê-lo quan-
do procurar fazer feliz os ou- �\ � 1h D�;:�r.� �i�t:s��od:�é�::a:(�:� i

Iif �""�On ':;·e -'. O e
tros felizes, se é sincero, só I Não há nada mais agrada- compasso numa regata, mo- ta minha comparação, que se

I
perdê-los, querem subjugá­

pode Driginar-se no amor. E' vel � reconfortante do que !'vjdOS pelo mesmo entusias- detenha um momento a,obser- los con�inuam.ente, t.ê-l�s �ol'auem tem a'l101' J'á' é feliz. . � 1 1 lâ..,_. observar um casal unido: e. mo, c os míseros condenados var os casais que se vem pe- .
a su» H!'P acave vigr ancia ,

Considerando assiln I) assun-

-

II
-

l' 'I I' 1 1 E t 1 .

Ia meus o 105. nao _1:\ espeta- à ga c. que empunnavam o a rua. amuem a OUVI- os.
to da felicidade, como desen- culo mais triste do que um remo dos navios atingidos sob Isto de ouvi-los não é fa-

c funcionamento casal "amarrado". Entre um a ameaça do chicote de um cil, pois em geral estão tão
harmoníosos dos três aspec- e outro há a mesma difercn- feitor impiedoso, aborrecidos um do outro, que
tos ele nosso sêr - corporal ca entre os que, remam Quem julgar exagerada es- não trocam palavra; no má-
- em relação com os' demais, ximo, um ladrido de vez em

que devem ter os mesmos di- --- ....,_,,.,..,..,,.... ---�-- ---- ------ -�---

ql.í::md-o erelam, mas não posso
que. '1IIIIIHllli!lIlIIII'UllIIJIlII!UI!lUIIUnmH!l!mmllmml:m!l!mmIUJI":

_ .':::: ddxar de peni'ar num. cão ao
._

(fo'On'fpRl\ vqrnlli' ·t\lIi'l\l\I1APll R'P,T r)(!TO "'11\.. _ qll,ll se pux<, p0la corrente !i-

RE. LO·J-·,O·:ft-R'III 'S ,.C H:W
..
:D'B E gada á colei]'a, ao ver a ca-

N ra ele certos senhores que a-

de companham de má vontade as

O S \V A L DOS C I:I W A B E esposas. E logo me pergunto
- como dois seres humanos que

se uniram livremente podem
- ter chegado a esse grau de in­

tolerância mútua q�lC se nota

_
em seus rostos.

Em alguns casos trata-se de
= UD1 sÍlnples equívoco: tOlna­

ram por amor qualquer coisa,
_ e isso não tem remédio. Va­

le H1Uis não falar. Mas em

muitos outros casos, trata-se

� nada mais que de um mau

==
I
julgamento, quase sempre

ê por parte da mulher, do que
E deve ser a vida matriÍllonial.
:: Há muitas :mulbel'es que 3-
a-

crediiam que a vida conjugal
exclui a possibilidade de to­

_
da outra vida; que é como

= U1l1a rígida ordelu religiosa
que obriga a quem entra n�

- la a toda classe de votos de

Lindo vestido de alças, feito
em duas fazendas, tuna lista­
da, que forma o corpo do ves­
tido e parte da saia, a outra
lisa, formando a barra larga
e o bolero.

Lindo vestido caseiro feito
em algodão de xadrez ou es­

tampado mludo. Simplíssimo,
tem mangas japonesas' e uma

interessante guarnição de bi­
cos feito em 'fazenda lisa, no

Um Homem'

Ies, mas espiritualmente, sen­

timentalmente.

mento se referem. ficam 1'es­

I10ndidas as pergU11tas que se
_

fazer:l á respeito do que é ::

normal e do que não o é. A
verdade é que até podemos
chegar a ter o hábito ctt! ser

felizes. E não há a menor ctú ..

vida de que ctas decisões da

nossa mClJte dep.ende que p

sejamos, pois pqdemos esco­

lher nossas atividades, entre,
• •

$>
\5 .

que 'pl'C!poréionam - satisfa-

ài:ió 'e fazer ,dispO um hábito.
ConveH':!. então ter'· uma idéia

dara de quais são as coisas

necessárif}s para .a felicidade.
Podemos dizer que a condu­

ta humana se 1't>gc pelos im­

puLgas de qualro

------.-_. _'_-

tor, er, olá, uta, em, sapato,
rala.
Verticais; Cortar

VIAJE PELO "EXPRESSO RIO DO TESTO" ! I
Que pro�orciona conforto e segurança. Saídas I'

de Rio do Testo 6, 7,45 e 13 horas. De Blumenau :\
ii (defronte A Capital) 9,30 - 11�30 - e 17 horas. ti

::::11(lIllll1li!IUI��[üi�jn',llllIunHII'illll'i!llIIIEIIII!1Imlllll!IIIIUI!llllm�

� I '1, IBM E . �O' VOLUNE ':
::OE SEUSd!}:EGOCIOS, EM BRUSQl,JE ,E nEGIôES CIR-=
::C;uNVIZINHAS,-.:FÁ:ZENDO ':Ul'..IA PUBLICIDADE EFI-ª
=OIENTE ATRAVÉS A ONDA DA ::;

::' ,p,,�lDJO �4.MGUAli\� -DE BRUSQUE LTDA. ª
::". Z Y T-26 1.580 Kles. =

:hnrol'ma��cS e ':anúlléios nesta cidade:' RADIO CLUBE, Rua:
;:' r 15 de Novembro, 415 ::

�mlmlm;UI!;IfIÚlml�nl;im'IlHlmltllmmIIlHIIJliIlImUllimmmUII�

E tudo isso é verdade, e o

homem não· tem queixas dela,
'mas aborrece-se, e não por

.falta de amor, mas porque os

hom.ens necessitalll, senlpre
que não �ejam apenas um pe­
daço de carne COln olhos, ou­
tra vida alem da vida domés­
tica. As nnJ1heres simples e

Roso)'Vcntes a que me· refiro,
pensam que ,$cus maridos r·)ra
de' casa 'vão por can'linhos de

perdição. que se entregam a

lamentaveis orgias, que jo­
gam o ,dinheiro de seus filhos,
c que são tão frageis de cora­

ção qué' se pOdém ir com a'
primeira mulher que lhes sor­

ria. E os pobres 1)omens, a tu­
do a que aspiram é estar um
momento "ntre hon1ens, fa·
lando de coisas de homens,
muitas vezes, quas'c sem�re,
de coisas pueris ckmo
quando as mulheres ,falam de
trapos - mas.que pt;!rteucem
a um mundo exclusivamente
masculino.

'E essas l11tllheres,
sempre guiaàas por ciumes
sem motivos, pelo temor .de

CUidâdOs-cõõ'- O---a-rnulre
Um dos mai� bqlos elemen- gordura são de' d-ifiqil elimi­

tos decorativos \para a casa é nação. No caso em que o mal
representado p�lo' m'ármore, j:l esteja feita, experimente
que encontra os mais varia- passar sõbre a mancha cinza,
dos emp�'egos (peitoris, gra- íai-inha de trigo ou serragem,
des, rodapé das paredes, tam- e depois lave com agua quen­
po de lareiras, objetos artí�- te ou lixivia. As manchas de­
ticos). Mas sabe como nin- tinta devem ser logo reco­

guem denunciar cada man-. bertas com cinza ,ou ,íarinha
cha, caela defeito. E' necessá- de trigo depois tire a éinza ou
l'io, pois, ter o máximo cui- farinha e deite algum�s gotas
dado e intervir com a máxi- de agua oxigenada e então es­

ma presteza e diligencia para fregue energieaIll;ente com pó
manter a sua integridade. muito fino de pedra-pomes.

Se o mármore está somente Para uma símple:; limpeza
arranhado ou furado, faca é preciso distinguir de qual
fundir c�ra branca junto mármore se trata: o dos pei-
um colorante mineral toris e dos d�gr�us são esfre-
mesma tonalidade do marmo- gados com um trapo umido e .�
re, e aplique a massa semi- pedra-pomes em pó, e depois'","
fluida sobre os estragos, ali- lavados com fortes escovade-

'

sando depois a superfície da las de agua e sabão, quente.
terra, igualando-a à do már­
more.

DAS PERNAS: curas sem olleração
DISPEPSIAS, PRISAO DE VENTRE, COLITES,
AMEBIANA, FISSURAS, COCElR.'\. NO ANUS

CORAÇãO, PULl't:IõES, RINS, BEXIGA, FIGADO

2) a necessidade de

<Í necessidade de

1) a nccessidade de

rança economiea e espiritual;

--- lU,E'DICO 'ESPECIALISTA-

tir-seJmportan�e;
;'

4) a necessidade
experimentar

dos, porque as manchas

Para dar-lhes brilho depois
basta um pouquinho de para­
fina (pois que o mármore, ao
contrária da madeira, absor­
ve uma quantidade minima)
esfregando com Um pano de

de lã.

Para as manchas, o reme­

dio melhor .é, naturalmente,
evitar fazê-las, não pousando
sôbre o mármore frascos de
óleo ou outros objetos unta-

Antomoveis novos

STANDARD .'VANGUARD
TRWNPH - M'AYFLOWER

prejudicar jamais meus

rnelhantes" .

---_ --------_ - ..... --- .......... -

Por último, .vejamos

.t. P R O P A G AN D � ;i �ni;'l "g�ande i'ru:I,;.a Q1,ie rêÍt�i,
_za () progresso do comérCIO e �a .:mdustria. EI" prient;i es'
clal'ece e aconselha. ' .,

Desenvolva mais seu negoeio-, \ltilizantlo () Radio TO,.
DOS, conhecerão sua oférta.

•

RADIO :DIFUSORA ITAJAí, Z Y X-9 elitã ao dis-
llor com SuaS 11 horas diárias de irradiaçã�. .

;_.... --

II O J E - QU�TA-FEIRA � às 20 HORAS!
Uma .g.l'and� -lll'oduçao de ALE�ANDER KORDA apre,sen-tando SABtT, em seu primeiro filme! ,j -

'

(COPIA NOVA)
A história lie um men!nl) c.riado em meio de elefantes e a
quem _os pa,�uidermes o?edeciam cegamente!!! Venham vêr.O l'f�IOR �U:MEItO DE ELEFAN;TES JA' APltESENTAD.O,EM UM §lO FILME!!! ycnham vêr O nO'TE Dn Ul\! TIGRE
TRAIÇOEI.R�!!! VE?nham ver, multidões de indús d6mínádos

. por �m fragll lllcnmo!!! ",0 l�IENINO E '0 ELEFliNl'E'mC�ml}letam o ]}rogr.ama. Jornais e cDmlllementos. _ Precosde costume. .
-" ,
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em nosso
,- Totalmente' decepcionados os aficionados' palineirenses )1 :i�:��,��O��J�Og�:���=��:���dois cotejos que sempre foram futebol vai a campo t 1 f b

•

l', " <. " para ven- ac a 1 ra aos pa mcrrensos

I
têm, an imo para os combates do sr. Germano Beduschi tan-motivos de interesse por narte cer ou per'd O p' . ,

1 '1,- :- peruer. avsanuu serve para (ar-lhes alguns sentem-se derrotados antes to dínhetro no centenário, Jdos aficionados do Vale c,io �ont."jb"ll·ll p
.

1
... "

, .'- ,. ,c ara a sua propria a guns mesmo de cada pelej;:!. Não Nuno? estive rarn os peraqultos
�

àerrocacta.Venceráo'A'J<1l,Úe tri r O' d -. f C
•

í',
lUl1 os. S Joga ores

_ nao poue ser. doutra arma. aID- (Conclue na

2a_'_��'._,le.tra,
O) ,'".,Florianópolis por 5 x 2, (iei-

__ , ,_

'xando"e trair por um otimrs-

d.
'I

Agr',éâicl O arbifro ,O

jóg prêlimiri.
E.Oli-m-

rG,rê,m�'io
dú

êxito. 'Olímpico, Ipíranga e­

Duque de Caxias travarão .. in­

teressante duelo .pela conquis­
ta da supremacia do basquet

das ruas compreendídai pelo
Itíncrário. Sempre apresentam
&E ruas aspecto festivo, não
regateando o público seus a­

,p]F,USO'; aos eorredm-as.

Segundo Informações que
raní cl1cll;-regou·se de quebrar .. _ S _ :t_ '" _ X _ % _ r: __ X_ X_ X_ %_ %

nos foram prestadas po,� p'?s­
o tabú que o perseguia, todas soas que estiveram em Brus-
-as vezes que se defrontava :lHmmmnUtlllillIlíIllIllIlIllIllIlIllIllIIllIIllIllIlIflUlHliIlIlIIIIllIIIIIIIH'::: que, o árbitro do chó\l':� cn-.

Com o Palmelras na I1oupa-;ra :: '. :: Ire aspirantes assinalou. �l cer- "j
.Norte, bem entendido, e.n p.'é- -::;

� I
:: ta altura, uma falta contra I 1

Iios de campeonato. . Ainda 'S S".
IW' ê os paysanduanos. Brito irne- 1

,que jogando mal, os bugrínos ::

8rlOlll r'mao:
díatamente cobrou, não esco-

\

'\
passaram pela defesa esmeral-

:::
, rando que seus adversários:

.díua. "batendo-a por .3 x2.' ª_ formassem a barre.íra, p,)i,s ii
'

,Sim, passaram pela defesa. infração se verificara nas, íme
pois 'aüiqué foi: coisa que não = ;:: díações da área. Roberto Pau+Jexistiu no esquadrão da A- ::

1" de Lima ordenou então qlt-') \lamcda Duque de Caxias, -

(FILIAL DE BLUMENAU) _

fosse a falta novamente Cl)br.;:-,',
O colaborador ela ír; pr- r.sa :: - da. tendo Brito 'se descontno I

sente-se chocado ao ver em E Necessítando, seja qual fôr a peça l1:11'a o, seu car- ª lla,�o ..�l1ião c di.rigido �:�laYr:as
I

aç&o o campeão do centená- êro: V. S. deve procurar na firma CARIONI & IR1\1AO,:: Olt:!��JVas .�IO apitador. Mte, 111- I
rio. Não compreende como um Silllpodadores de pecas e acessórios, cem por cento es-: COl1LlllCnÜ, expulsou-o de cam I
clube de tanto prestigio, de '::pecializada.

.

:; 110_ O p�[!y.er. visivelmente "I
lima hom para outra. decai ª c

_
É descontrolado, agrediu o [uiz, 'l

de mudo tão decepcíonante. I:: A fiIial de CARIONI & IRMÃÚ. em Blumenau, ª mas ff'li7..11l' te tudo terrnlnou "

Sua vanguarda, que em OUtros IEnea sitnada 2LRlta São.Paulo, 395, - e lá V. S. en�on-§ bem.

te�:l��� sempre se colocou .em §:trád desde os minusculos .parafusos até as,pesadasª I
1;:;,': to: portanto, so'írerá as

,

PI imerro lugar na conquista :: peças para seu automóvel. :: conscquerrcias deste ala im-'
de .goals, está esfacelada, A ê . C," ,'",,' �-, :: [ pensado devendo ser PUélit!O'
defensiva ainda marca, mas �" 1\ bem servir os €Ilie lhe dão preferencia, CARIO-:êl pela .Temia 'Dísc.iI�lil1(',r ,;)f:i:].:
não pode Sllf:tentar duelos df�, 5:NI & IRMÃO vende üuI(, pelos menores'preços. � portiva; E' lamentável 'que í� �

,siguais. Faltam jogadores ,L:: N. 395, Itua São Paulo, é o prédio que V. S. de-� to suc0da, em se sabendo nue·,.
categuria 110 gremio esmeral- = 'le procurar, quando algo para o seu carro nec�ssitar! ª é eL:: um �,ic:L!ento r;',\.ütCl b2�r.-
dino. N?m mEsmo a tão decan- ::,

',- � ;:.; .,

t;-:;:itmllllllmmllllljillllllmllllmllllllllimllmlllll!lllllllmmmIlH!m� '-:' qUlflLO em nosso cspoI' c.
--------------------------------�

Analisando todos os jogadores que conhece, tem ,Biguá,;
uando no apõ1:eu de sua forma, COlUO ,o 'half mais am, :

mais viril, dé todo o IUleou� ,:a'cl';w:o'U:O. (.uuo>lciera ZizÍnho,'
como o mais perfeito craque, brasileiro e elogia .Taime, o é�­
half esquerdo do Flamengo, como o'mais disciplinado e o mais
cavalheiro jogador dos ,campos brasileiros.

:Encarregam-se de:
. .

ESCRITAS AVULSAS (mesmO. atrnzam)
,

,

ABER'I'!JRAS-E ENCERRAMENTVi:5 DE .ESCRI.
TAS'·

-

,

REGISTROS DE FIRl\IAS" "', ._

CONTR�TOSt ALTERAÇõES DE,-CONTR�-\1:08
e DISTRATaS DE SOCIEDADES COMERCIAIS

DECLARAÇõES DE R��.1)A '.,. ,

LEGALIZAÇÃO DE'LIVROS COMERCIAÍS, FIS-
OAIS ·E,DE EMPREGADOS ,'_

"

. Garihe tempo e dinhéim confiando os seus
-

serviços por nosso intermédio
Rua 15 de Novembro, 642 '. 1.0 Andàt - SaIâ 11.0 5

(Edifício do �an.co «INCO�»)
"',�....arer.Qi��'''IiiII'l1

môloj de i«tgm.nJo

do ,pistão do seu mofor. Ela evi·

ta a passagem do óleo, do cor­

hH' para Q. eamora de 'expío��o,

.
'

ENTREGA

A

As mol�$ de segmento têm que trabalhar. livres; sôltosl
sem estar grudadas pela, oxidação ou prêsas pera má

qualidade do óleo. Isto poderia CCHlsar até o engripa­
mento do motor.

Para que elas trabalhem livres é necessarla um óleo de
alto,grau de oleõsidade que não perca as suas propriedadês
lubrificantes sob as condições mais severas de serviço.
HAVOUNE MOTOR OIL afém de m�nter livres: Os

anéis de segmento ponui Cf qualidade detergente de
manter em suspensão oS' resíduos da eombustão, não

permitindo que se formem depósitos gOMOSOS, tão· preiu�
diciai! '00' funcionamento do motor.

,clubes Illelbor colocados per­
dem pontinhos precio�;os,
surgindo' scmin'c -modificações
no primeiro posto. Vasco ,e,
Bangú 'estavam junto com' o

F!u�ine!nsc 5 '. x OIal'la 1, ..

Renda: Cr$ 107.115,00. Goals·
de Carlyle 2, .ToeI 2 e Telé

�Flu); ,Cidinho (01.)
Botafogo ,3 x Madurei­
ra 1

Renda: Cr$ 23.590,GO. Goals
de . Ariosto 2 e Zezinho (B) e

Alfredinho (M) _

'

São, Cristovão 3 x

.... to do Rio 1 .. _
.,

Renda: Cr$. 7.615,00.' Goals:'
Nonô 2 e Geraldino (s.e) e

Almir (C,R.).

'PRODUTOS ,DE PETRÓlEO
PARA AUTOMÓVEIS, E CAMINHÕES

lHE. TEXAS COMPANY (South Americ'a) LTD.
Vasco 1 x BanglÍ 1

2 x América· Renda: CrS 537.740,00; GoaIs
de Friaça (V) e Nívea (BJ.

,
,
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J

dês I

snclamos.
tandh-li-.e
P-I-- ,�'cnt')",
perenes fPlí2iÚadi:s.

sim, o zero no marcador.

I Na rase final recuperou-se
) Juvénhts, que conseguiu e'

! ru iltbrae mais as ações, vindo
l marcar o tento da viilO1"ia fl

I

Hospital ,Santo Inlonio a vítima
Lamentável ocorrência re- "".. ",c,,-,hente quando os' d,n

I
e Luiz, Domeníco torceu à di-

gístrou-se ontem, aproximada- homens se encontravam próv í- 1 recão do veiculo, porém, não
mente às' B horas da manhã, 'm,o ao veículo, .cis que surge I pode evitar o chóque, dada :

na rua Itajaí, imedíacôes d-i um segundo carro, este via- I
'

:1":1 distancia que os separa­
Presépio, Ccm;,orme apura- [ando em sentido contrário a', va.. Mesmo assim foi umà ma­

mas [unto à Delegacia .Regío- . caminhão procedente de In- nobra acertada, pois em caso

nal de' Policia, àquela hora datal. Domeníco, que teve contrário teria esmagado' a ih

caminhavam CO!1.1 destino 1<1 sua atenção toda voltada para feliz vitima., Antonio Luiz
centro da cidade cs srs.. An- o outro carro, vísto ser o 10-

t
.... .I.!.l:i víolencta do choque, re-

tonio Luíz e Arthur Ribeiro, cal ',:'�, '2 "'� êi1.LOUU'av,-, de cnii- ! .cbeu .ferlrn,entos, pr.incipal­
Em dado momento surge o cil manobra ao desviá-lo, a i mente, na caber-a e outros de
caminhão, sem chapa. com l�, �i!.g"" v ".)':'Lél�'.!.,,"e,!,e o sr. ';\n- II menor€� gravidades numa das

cenca tcrncc ida pela polícía in?"', "! 'J'llL. :2'lno o �Y'. Ar-üu-r p�.::"t'ilas.
de Induíul e dirigido pelo mo' Ribeiro pU!;!I.:!u a h;ll1_P;) d;:-' Domenico, tão 16go' parou o

torista Ulipc Domenico Dal-, escapar ileso, Ainda ao zvis- 'cr-m!r::.hão. providenciou, 11;:;

mps, I 1::,1' 'l.l rrc.ite do carro Ar, ton io .vr "'-:3pc.rie dó Ierldo, em seu

própr.io carro. para o Hospi-

-l •• .;Zf} .

que- Sf;� - aoroxima f)IJir'o;;
",e pnmeIra paro. �Lé';, talca-

doi
-

b t',' -
.. B'1 __

-

. ," .
,

015 eln a,es, 11111 cm .. l,nu"
.ruas. Entabolou Rr�L,":l;;�I<t ('un-I .,

-

P 1
," ,

')

versa e narrando v l • "�fJellS nau:',ea,re á rrlelra: e'; �;.r
- ..

j' , r

'"

I sandú e outro €'ln l';nh\.f.t!(; ,

comumente contadas por

,,1<1-1'
, di

- ..
"

r< 1
'

tal ,S:1,ltO Antonio. recebendo I d d
'

tí
'

, quando me 11'20 rorcas 'V31·.')"
'

1

ar: ros ? s,:a es ,1rI< -: .n�e- Renaux e Guarani '� ,

�==_'IIl)I"lll!ljlIIJIIIIIlII!l11l1l11l1ll1!llllmIH11111l11ll"mmma!lIlnmlllo!ltHslIIlII::_!: �;�tOl�� L�:�i��:::!llel�U:�::f�� ;���i:i��r��::�:�:!:'7�::� :�I�,::O�- -.,'ã�i �!�e��re;Saat::=d!�:���:.({� I' '''C':1 :- '1:'1-::1'. pa1rn�ire:j:-:ô
íCQlT.:-luÍ na 2a. Pfú! .. 1 t,.. S} versa vai conversa vem,· o

� c rn de-mais competidores d:�l:l rc- .eve S1j::-, :>: t;lação resolvida.
'dada tentarão obter c�d?, me- I ".:"I!J �.I"Õ_"""do,' sendo cedi.to

Novo em'bale o'ovas espera'nç" s
lhoria nas colocações uma vez '1 C:n'los Renaux por 15 .. "J

dI' c<."�i·iênei�l !W ,Brasil � • fi' . ,'que ficaram muito dls,:m-ria- cruzetros, Os alví-verdes r -t i-
C,),�<':l2";'�'m fl. "T-·null:1a ele = de Iodos .' os' aficionados do �:. dos ponteiros leg" d·, iní- rarãc a suspensão aplicada [I')

�;:�����:� :,l���:I��n�����n�� Ca'm'pe-o 'rd"o' Cenlen O la'ca'l
i_ Não é facil Q co,npl'ombso �:�a!.�r e:t�::.i�m ��;:ir����

da ('m OU,''- 'CIDADE e:' a t!"
.

do campeão cat�ríhense_ Se alegria 'de todos os h!:s do
PHEÇO! � i qtl�á�n::'(� ����;'g 0:) . f;�'::��,� i :0 n��z�o��;'���������i:?l���,' �::ni:�:e!e�a�a�or�,�i:��dO�o� Atletiéo.

C A SA VOL l E S ª ! �ue P:,-lme.irr,s e P<l\'s.J�ldÚ c- Ú1VO: des.t�s eXIste cer' <, �.. ,t)::e tdcolores, não de"emo, rj('s-

C
'

}:' , ,

::' retunrao na Alnf:',-�d:1 lJ�\qüe di;' favonbsmo, ."
'i presar, cOl"'tudo esta Oll1fJuca re'sce

'

O-NU'\ 'I" D'I' NOVTi'l\ffiRO ' ( :: i de Caxias, na tarç1,� ('f! lo '111i- I qt,e se chama GUHrany. C)S
::

� - j_,) L� ,.,[ , 7;� I § r go.. Diante das fn�3s P"ll)\, 'c;,c!;undo se propa!.! n,l _d, i bugrinos Já não ')_ãc. abatidos

� B lU M E NAU Ê! �õ:s que vem.tc1ldo (l ,'Sq':l,-,- cta�é, o .a�aque pe.riqUlto veI
.

tão �a�i1mente pf:los ,seus ad- ... '

=-IIIU!l11H1111I =1 (crao esmeraldmo, S'I"'I ln'(ida tmu a Jogar completo, p::lr?, Ve1'5a1'!OS, COGlos\l('edlâ ('lU ou- escor'n,oes.1 I 1I!1ll!lIIll11l11l1l1lll1l1!lHIIIUII!llUlIlIIlIlIIlUlIIlIIlIlIIllIh"! não mantem ihJ�,'íu; quanto terminar duma -\'cz poi' tôd:", tras tempol·ada�. Mais arm<! �,

, ,.,

EmprelaForca e Luz San,ta' Calar,lIPna S/··... ��:�'��,:��:��r�;:;����cir;: iE�:��Oi:';�:2::�:i�:� M�!���r��ú�e��b��! •
,

A ; �a. que suu, ul�llna !o,m,a�;� �_ que lhe deram, a de fantasma rid,} - O diretor do Pron-
PLANO DE RACI�NAME NTO CORRETIVO DE EN ERGIA ELETRICA 110l uma cala_n:1dade. '

.

Agm�tl- da L. B.D, Triunfando s')!)re to SocOrro, dr... Herminio
Para o per:.odo de 9 a 13 de,OUTUBRO DE 1951: I nho retornara a dei'el1S1V�, cne o Palmeiras, na etapa '1:,(: Pinto, concedeu uma entre-

,

. :.<'rá objeto de estudos , pQr I
passou, o Guarany encheu-se vista á fmprensa, nela- a-

Para BLUMENAU. illdusi- Para o
' parte de f.,enr.to Benito' de lirios, ;:tchando-se milito bordando o problema dos

ve Bairros da VELHA, BAIRRO DA b('ID preparado para o chúque escorpiões, que tem produ-
ITOUPAVA e PONTA A- GARCIA (da I.onte o. clube da rua contra o Carlos Rcnaux l':;;pi· zido considerável número
GUDA; e Rua AMAZO- l'eusini até o final) rus está em condições de

vm-,'
ritualmente falando. Na:; oca- de vítimas nesta capital, DQsmçntiu, a seguir; que

NAS até a Ponte Tensiui ceI', mesmo assim. Caso fosse sióes em que se colocam ft-en, notadamente crianças. o número de crianças mor-
----

,�- ----- ----- i bem sucedido eontrn o', Pay- te à frente os, dois' ti';�'" ,·res, No ano' corrente tas atingisse 110,DIA 9 - 3.'" FEIRA: ' d'
'

A

N 1; ,s:m u, voltaria aos seap,jogu- i os rapazes do outro lüdo do disse - os tem noticiou. o.
Das 6 às 12 horas Haverá Luz e Força Desiigado ! dores a antiga confiança, sem. _, , _-'-_-'-_-'- �___,.;......�--,---'-__..,....._-'-_-,......__-----..

'

Das 12 às 18 hora;:; Desligado Haverá Luz e Força' :! a qual qip se conquista ',1

',í-'{Das 18 às 23 horas Haverá só Luz Haverá só Luz
'

tórias nc:iS'esporte .•
'

Das 23 às 24 horas Haverá Luz e Força D��ligado I
_- ..

,

_ ..

!
I Feridas, EspjnliUfi, iMl1 '.."

I chas', Ulreras -e' llem�tis.
mo., '

,

,ELIXIR DE NOGUÉDl.A
I ,ürande Depu_r,atívo
; do Sangue.' ,:

Internado no

-

ª

=

=

=

Data e

HORARIO

DIA - lO - 4.a Feira:
Das O às 6 hor:15
Das 6 às 12 horas
Dás 12 &s 18 horas
Das 18 às 23 horas
Das 23 às 24 horas

DIA 11 - lP lEIRA:
Das O às 6 horas
Das 6 às 12 horas
Da�; 12 às 18 hon:,
Das 18 às 23 horas
Das 23 às 24 hon"s

DIA 12 - ô.a FEIRA:
Das' O às fi horas
Das 6 às 12 horas
Das 12 às 18 horas
Das 18 às 23 horas
Das 23 25 24 1101'2<;

D.IA 13 - SAHADO:
Das O as 6 horas
Das 6 às 12 horas
Das 12 às 18 horas
Das 1 B às 24 horas

A que, a pr',neir:J vis! -, ra-I!lO nil) d'E'te Cm :\0\':1 Ior
r'ce. te'fi de :'rnnha é nu 1'ea- :\tr \", da. a1rnaçiL' "<'l11'JS
]idade a '�rmaçiio Ce aço (;a I Edifj("' o do :;ecretarioto
�l'._U ll. (�, E(l fj�'i,} da Assem- II )"lÇÕ, Ll1!l:as, [LUC já rQi
lJ]e1a G=rai dlls �:Il:!)eS Hni ..\a'�. minado.
que estú 5"enclo con�itn!'tÍo'1)l'l't" (F,'lTO I'STS)

Hav�rá Luz e Força Dzsligado
Haverá Luz e Força
D�:.-.lig�do
Haverá só Luz
Haver.á Luz e Fór��

Ih-:::l,c'C!.cfO
I,::' ','era Luz e Força
Eaye:rá só Luz
Dr._'":);;gado

Retireu g,
Palmeirás>:!

suspenSãá
Pass�geiro5 s cargas'para

�

D.-:sligado
Haverá Luz e Força
DeSlIgado
Haverá só Luz
Haverá Luz e Força

Haverá Luz e Força,
Desligado
Haverá Luz e �orça
Haverá só Luz
De5ligado

(NAVEGAÇÃO)
TeiXe�ir,hlba, .. ,ao

Carlos Renaux,
'

o PaL-r�i;ir�lS
abiscoitou nada menos ,'dé 15'
"1'

�

I

mI. cruzeIros, O phy<:,t' que
'vestiu a camisa do B,' rl"'Ú ��l'�
tava suspenso, mas como o

caso foi resolvido, suti��atoria­
mente, o clube I esm.e�'11tUno
.retirará a suspcn�ào ':l�l.t .apli­
catá ao' seu antigo dr;-feml)f'
tCt::teirinba e�ta:r;i ,:o��"�"!tln'
do um novo unífol'lne, �ln liro­
xÍl110 _ domingo, devendo :ff.'l'­
mar no ataque atletictmo 'COl1· '

tta o Guarany,.

8AL'FIMORE NfW YORK PHltADElPHIAHaverá Luz e Força
'

Des 'gado
Haverá Luz e Força
Haverá só Luz
Desli!�ado

,

Desligado·
Haverá L"uz e Força
Desligado
Haverá só Luz

, Ha'l;erá Luz e Força

e Portos do Mar das Caraibas.

GUANTA .; PUERTO LA "CRUZ - CUMANÁ
MARAC�JBO - PORLAMAR - CARUPANO

Reservo' de- praça, passogens -

e 'démoi� informações com 0,5 ogfmtesl
elA. COMÉRCIO � INDÚSTRIA MÀ-LBURG

Telegramas.

D,,"":;-:l; fi[1rlo
Ha�,��ã Luz e Foh;á
D,,:;iigado
Haverá só Luz

H,H'f5rú Luz e Força
Lh:sHga,do
Haverá Luz e Fo�çà
Haverú só Luz

, "

BLUMEN AD. 8 (k· OuL-;:�broct;l9��---�--'
EMPREZA FORÇA E LUZ SAJ."1TA CATHARIN..:\ S. A.
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